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A famïïia Gesneriaceae na regiâo cacaueira da Bahia, Brasil.

ALAIN CHAUTEMS l

(aceito em 19/09/90)

ABSTRACT - (Thé familyGesneriaceae in thé cocoa région of Bahia, Brazil). A species inventoiy of Gesneriaceae family in thé
cocoa région (Bahia) was established. A total of 19 species and 11 généra were listed after field observation and herbarium
examination: Besteria flavovirens Nées & Mart., B. lodflora Benth., Codonanthe gracilis (Mart.) Hanst., C. u/eana Fritsch, C.
mattos-silvae Chautems sp. nov., C. serrulata Chautems sp. nov., Cubitanthus alatus (Cham. & Schlecht. ) Barringer, Dalbergaria
sanguinea (Fers. ) Steudel, Diymonia coccinea (Aubl. ) Wiehler, D. semilata (Jacq. ) Mart., Lietzia brasiliensis (Regel) Schmidt,
Napeanthus priinulifolius (Raddi) Sandwith, Nematanthus corticola Schrader, Paliavana tenuiflora Mansf., Sinnïngia barbata
(Nées & Mart. ) Nichais, S. sceptrum (Mart. ) Wiehler, S. speciosa IIiem, S. villosa Lindl., indet. sp. l. Despite thé limited
information available for some species (9 of 19 wcre not observed or collected during thé one year study in thé région), thé
distribution and frequency data are interpreted in relation to thé diversification of thé Gesneriaceae family in Brazil and in thé
neotropics.

RESUMO - (A familia Gesneriaceae na regiâo cacaueira da Bahia, Brasil). Procedeu-se o levantamento das espécies da familia
Gesneriaceae da regiâo cacaueira (Bahia). Foram registradas 19 espécies pertencentes a 11 gêneras, com base no exame das
coleçôes de herbàrio e observaçôes em campo: Besleria flavovireiis Nées & Mart., 5. laxiflom Benth., Codonanthe gracilis (Mart.)
Hanst., C. uleana Fritsch, C. mattos-silvae Chautems sp.nov., C. serrulata Chautems sp. nov., Cubhanthus alatus (Cham. &
Schlecht. ) Barringer, Dalbergaria sanguinea (Fers. ) Steudel, Dryinonia coccmea (Aubl. ) Wiehler, Jr3. serrulata (Jacq.) MaTt., Lietzia

brasiliensis (Regel) Schmidt, Napeanthus prunulifolius (Raddi) Sandwith, Nematanthus corticola Schrader, Paliavana tenuiflora
Mansf., Smningia barbota (Nées & Mart. ) Nichols, S. sceplrum (Mart. ) Wiehler, S. speciosa IIiero, S. aff. villosii Lindl., indet.
sp. l. Apesar da escassez de informaçôes para varias espécies (9 dos 19 taxa nâo foram observados e/ou coletados durante o ano
de estudo na regiâo), tenta-se interpretar os dados de distribuiçâo geogràfica e de ocorrência em relaçâo com a diversificaçâo da
familia Gesneriaceae no Brasil e nas demais regiôes neotropicais.

Keywords - Gesneriaceae, taxonomy, plant distribution, atlantic rainforest, Brazil

Introduçâo

0 estudo da famflla Gesneriaceae no Brasil,
iniciado com a revisâo do gênero Nematanthus
(Chautems 1988), tornou-se mais fâcil depuis da
redelimitaçâo genérica feita par Wiehler (1983).
A famïïia conta assim com aproximadamente
2500 espécies, dividida em duas subfamilias: uma
dedistribuiçâopaleotropical, a outra neotropical.
Esta ûltima contém cerca de 1300 espécies e 54
gêneras. Para o Brasil, o ûnico trabalho disponîvel
a nîvel de familia e o tratamento de Hanstein
(1864) para a Flora Brasiliensls. Neste trabalho,
96 espécies e 14 gêneras foram descritos. De acor-
do com o nosso conhecimento atual, a familia e
estimada em 23 gêneras e ± 180 espécies. A
grande maîoria dos taxa se enontra nas matas ûmidas
da regiâo amazônica ou na osta oriental do Brasll
(mata adântica), mas algumas espécies se diferencia-
ram também nos campas rupestres do planalto.

Conservatoire et Jardin Botaniques de Genève, Case
Postale 60, CH4292 Chambesy/GE, Suiça. Bolsista do
FNRS (Fonds National Suisse de la Recherche
Scientifique).

A regiâo cacaueira situa-se no sul do estado
da Bahia entre 13° 00' e 18° 15' de latitude sul.
Mori & Silva (1979) descreveram suas caracte-
nsticas geogrâficas e os seus tipos de vegetaçâo.
Todos os taxa de Gesneriaceae citados neste
trabalho foram coletados na zona da mata higrô-
fila. Essa formaçâo cobre uma fabca de ça. 70km
de largura, de relevé ondulado e numa altitude
que varia de 10 a 400m. E unicamente nesta zona
que se cultiva o cacau. Porém, o terme "regiâo
cacaueira" abrange uma ârea maior que corres-
ponde a uma realidade sôclo-econômica. Essa
mata higrôfila pertence a um trecho da mata
atlântica que jâ foi reconhecido como centra de
endemismo de varias famiïias de plantas (France
1979, Mori et al. 1981, 1983) e de animais (Van-
zolini & Williams 1970, Haffer 1974, Brown
1977).

0 présente trabalho tem por objetivo
apresentar dados sobre a taxonomia e a dis-
tribuiçâo da famflia Gesneriaceae na regiâo
cacaueira da Bahia. For meio duma anâlise
dos padrôes de distribulçâo dos taxa, tenta-
se explicar a diversificaçâo ocorrida na re-
giao,
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mais atenuados na base, pela corola mais alarga-
da. C. caribaea tem, além disso, uma distribuiçao
restrita ao Caribe (Guadeloupe, Tririidad, Toba-
go e penfnsula de Paria na Venezuela).

Codonanthe serrulata Chautems, sp.nov.
(figura 2)

Erva epiphytica, tota pubescens, species habitu
cum Codonanthe devosiana Lem. optime con-
gruens, sed differt follis serratis, lacinus calycis
oblongo-Ianceolatis latioribus, corola ventricosa.
Tipo: BRASIL, Bahia, Mun. Camacâ, estrada que
liga a rodovia BR-101 a Santa Luzia-Una (altura
da ponte sobre o Côrrego de Ouro), ça. 10km da
entrada, depois da sede da fazenda Santa Cruz,
Plantaçâo de cacau corn poucos tratos culturais
epifftica nos troncos e galhos de cacaueiros, ma-
terial corn frutos, 19.02.1987, CHAUTEMS &
EDWARDS 217, (CEPEC holôtipo; G isôtipo).
Parâtipo: material cultivado na estufa do "Con-
servatoire et Jardin botaniques de Genève", cole-
tado nomesmo lugar que o tipo, numéro de regis-
tro AC-1307, 20.05. 1989, material corn flores.
CHAUTEMS s.n., (G). ' ~ "'"""""'

Erva epifîtica, toda pubérula. Caule ramificado, tre-
padeiro-pendente 15-40cm de comprimento. Fo-
Ihas iguais nos pares, pecfolo l-2mm de omprimen-
to, lamina carnosa, ovalada, 0, 8-l, 5cm de
comprimento, margem dentada, verde na face ada-
xial, verde pâlido na face abaxial om nervuras aver-
melhadas. Flores solitârias nas axUas dos pedolos,
gradosas, pedicelo 2-5mm de comprimento, seg-
mentos do calice oval-oblongados, agudos e aver-
melhados no âpice, 7-lOmm de comprunento, 2-
2,5mm de largura, corola branca, 2,0cm de
comprimento, base cilmdrica de 3mm de compri-
mento, 3^iiun de diâmetro, inflada num ventre che-
gando a 8mm de altura por 6inm de largura, lobos
subiguais, 4-5mm de omprimento por 5-6mm de
largura, estâmes indufdos, anteras reunidas em dois
pares, pôlen branco, disco formado de duas glându-
las nectarîferas de cor crème e reunidas em posiçâo
dorsal na base do pistilo, ovârio esverdeado, estUete
branco corn estigma amarelado, inclufdo na corola.
Baga camosa, globular, de cor laranja.

Material examinado - BRASIL, Bahia: Camacâ,
BR-101 do rio Pardo, T.S. SANTOS 1696, 24-V-
1971, (CEPEC, R).

Figura 2. Codonantheserrulata Chautems, ramo Horîfero, Col.
Chautems & Edwards 217 (CEPEC) e fotografia do materiai
VIVO.

^laterial cultivado - Estufa do Conservatoire et
Jardin Botaniques, Genebra, Suiça, nQ de registro
AC-1313, coletado na localidade do tipo em maio
de 1987, idem, estufa do sftio de Mauro Pebcoto,
Sâo Paulo, Mogi das Cruzes, Biritiba-Ussû; idem
estufa do "Botany Department", Smithsonian
Institution, Washington D.C., Estados Unidos.

As diferenças que eristem entre essa espé-
cie e C. devosiana sâo fâceis de observar. As
folhas sâo geralmente menores que a corola, corn
a margem nitidamente dentada, os segmentos do
calice sâo largos e nâo lineares, a corola e maior
e muito ventricosa. 0 epfteto "serrulata" se référé
aos pequenos dentés da margem das foUias; esse
carâcter permite uma identificaçâo fâcil da espé-
cie cm estado vegetativo. Essas duas espécies
diferem também pela distribuiçâo geogrâfica. C.
devosiana e assun encontrada na mata atlântica
entre a divisa dos estados do Rio de Janeiro/Sâo
Paulo e o extrême norte do Rio Grande do Sul.

As medidas usadas na descriçâo foram to-
madas a partir de material vivo; notou-se que este,
apôs secagem, apresenta uma notâvel reduçâo de
tamanho.

A distribuiçâo geogrâfica das 19 espécies e
apresentada na tabela 2. Cinco grupos ou padroes
se sobressaem.

0 grupo A inclui très espécies estritamente
endêmicas da regiâo cacaueira, duas das quais

ocorrem nos cacauais. Codonanthe serrulata
sp.nov. e Cubitanthus alatus sâo atualmente co-
nhecidas exclusivamente nos municfpios citados;
cada uma com apenas duas coletas registradas.
Neste caso, a noçâo de raridade tem ainda maior
significado. Codonanthe serrulata sp.nov. e uma
planta graciosa, corn corola branca e frutos car-
nosos e vistosos de cor laranja. Sô foi encontrada
até agora no municfpio de Camacâ; a populaçâo
observada era abundante e colonizava os troncos

e galhos de uma plantaçâo de cacau com poucos
tratos culturais. Frutos férteis foram coletados em
fevereiro e maio do mesmo ano; sâo muilo simila-
res em tamanho e coloraçào aos frutos de C
devosiana, espécie bastante fréquente na mata
atlântica entre o estado de Sâo Paulo e o norte do
Rio Grande do Sul. Na ausência de dados sobre
o polinizador e o agente disseminador de semen-
tes, fica impossfvel entender o porquê dessas di-
ferenças de distribuiçâo entre essas duas espécies
prôximas. Codonanthe sermlata esta em cultura
em Genebra, numa estufa no Jardim Botânico e
em Sâo Paulo, num orquidârio particular. Espe-
ramos assim contribuir para a proteçâo desta es-
pécie que tem um insofismâvel valor ornamental.
Felizmente sua reproduçâo e fâcil por propaga-
cao vegetativa ou sementes. Cubitanthus alatus
tem Hor pequena e discreta; tem a aparência de
uma planta invasora de plantaçâo de cacau. E
possfvel que essa espécie se encontre em outras
localidades na mata ûmida do sul da Bahia, mas
passou despercebida dos coletores até agora. Ne-
matanthus corticola se destaca pelo seu aspecto
muito peculiar corn pedûnculos de 10 a 20cm e
corolas vermelhas de 4 a 5cm de comprimento. A
sua distribuiçâo endêmica da regiâo cacaueira
représenta um caso ûnico no gênero Nematanthus
pelo fato de ficar isolado das outras espécies que
ocorrem todas mais ao sul, entre o estado do
Espfrito Santo e o norte do Rio Grande do Sul. A
espécie mais prôxima pela morfologia floral e pela
distribuiçào é  crassifolius que cresce nas matas
das serras perto de Vitôria, a uma distância de no
mînimo 500 km e chega até a Serra daBocaina no
estado de Sâo Paulo. Esse isolamento tem prova-
velmente a ver corn uma adaptaçâo a um polini-
zador, que poderia ser um beija-flor, ou corn ou-
tros fatores aînda mal estabelecidos e ligados à
histôria da vegetaçâo da hiléia sul-bahiana.

0 grupo B, com sete espécies encontradas
na regiào cacaueira e no sudeste e sul do Brasil,

mostra uma distribuiçâo confinada estritamente
à Mata Atlântica. Os taxa, porém, mostram dife-
rentes adaptaçôes ecolôgicas neste ambiente. As-
sim, Codonanthe gracilis apresenta-se como epf-
fita ou as vezes rupfcola. Esta espécie e a ûnica do
grupo B que ocorre em toda a extensâo desta
mata, chegando até ao Rio Grande do Sul. A
espécie indeterminada e uma epîfita de hâbito
trepador e pendente; sua morfologia floral a dife-
rencia de todas as outras Gesneriaceae da regiâo,
mas o fruto, do tipo "display capsule" (Wiehler
1983) a aproxima de Nematanthus. Lietzia brasi-
liensis e mais freqûentemente encontrada nos
afloramentos rochosos em lugares mais ou menas
abertos. A sua morfologia floral indica uma adap-
taçâo à polinizaçâo por morcegos (Vogel 1969).
Sinningia speciosa cresce geralmente nas fendas
de rochas, em locais semi-sombreados. Foi a par-
tir desta espécie que os horticultures obtlveram,
na segunda metade do século passade, as varie-
dades comercializadas até hoje com o nome de
"Gloxinia". Napeanthus primulifolius e de lugar
escuro com umidade elevada; cresce nas imedia-
çôes de nos, em barrancos rochosos. Sinnmgta
vlllosa exige ambiente ûmido e tem um pequeno
tubercule, subterrâneo. Finalmente, S. sceptmm
coloniza os terrenos brejosos e os barrancos ûmi-
dos de estrada, nâo sendo encontrada em mata
fechada.

0 grupo C reûne taxa que têm uma ârea de
distribuiçào que se estende até a regiâo nordeste.
Codonanthe mattos-silvae foi varias vezes coleta-

da crescendo sobre dendê (Elaeis guineensis) em
formaçâo mais aberta que a mata. Dalbergaria
sanguinea exige mais umidade e oeupa as matas
de brejo do nordeste (Andrade-Lima 1981). Pa-
liavana tenuiflora e um arbusto que cresce nos
afloramentos rochosos da mata ûmida e nos cam-

pos rupestres em matas ciliares. Siwnngia barba-
ta, além da sua freqûência na mata higrôfila e nos
cacauais, foi coletada perto de Cachoeira (oeste
de Salvador) e em très matas isoladas (brejo) na
caatinga. Sua ocorrência também foi registrada
uma vez no sul do estado do Espfrito Santo.

0 grupo D e composta de espécies que têm
ampla distribuiçâo nos neotrôpicos e apresentam
disjunçôes entre a mata amazônica e a hiléiabaia-
na. E intéressante notar que todas as très espécies
sâo epiffticas e se encontram nas plantaçôes de
cacau; esse fato indica provavelmente boa apti-
dâo para colonizar diversas formaçôes végétais.
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Grupo A: endêmicas

Codonanthe serrulata
Cubitanthtis alatus
Nematanthus corticola

Grupo B: BA, sudeste e/ou sul do Brasil
Codonanthe gracilis

Lietzia brasiliensis

Napeanthus primulifolius
Smningia speciosa
S. villosa

S. sceptrum
Indet. sp.l

Grupo C: sul da Bahia e Nordeste
Codonamhe mattos-silvae

Dalbergaria sanguinea
Paliavana tenuiflora

Simingia barbala

?SS2, Bahia'NOKieste e Amazônia> Gu->
Çodonanthe uleana

Diymonia coccinea

D. serrulata

Camacâ

Ilhéus, Itajuipe
Buerarema, Ilhe'us,
Itacaré, Maraù,
Ubaitaba, Una,
Uruçuca

Cairu, Camacâ
Ilhéus, Una
Camacâ, Itajuipe,
Itamarajù
Camacâ, Una
Itamarajù
Teixeira de Freitas
Belmonte, Una
Camacâ, Ibirataia,
Itacaré, Itamaraju

Cairu, Camamù,
Ilhéus, Ubaira,
Uruçuca
Una
Ilamarajù,
Porto Seguro
Almadina, Camaçâ,
Camamù, Canavieiras,
Ilhe'us, Itacaré,
Portiraguâ,
Ubaitaba, Una,
Uruçuca

Cajrû, Camacâ,
Ibicarai, Ilhéus,
Santa Cruz Cabralia,
Una, Uruçuca,
Valença
Camacâ, Ilhéus,
Itacaré, Uruçuca,
Valença
Almadina, Camacâ,
Ilhéus ' - ~"'

Ilhéus, Itacaré,
Itamarajù
Çamacâ, Itamarajù, Porto
Seguro, Una

BS,RJ,SP,PR,
SC, RS
ES,MG,RJ

RJ,SP
ES,RI
ES
ES,RJ,MG,
ES

BA (Cachoeira,
Cruz das Aimas),
SE
PE,CE
BA (campas
rupestres), MG,PE
BA (Cachoeira),
PE, ES

PE,AL, Amazônia

PE,PI, Amazônia,
Guianas

Boli'via, CE, GO,
MG, Amazônia,
Ouianas, América
Central, Caribe

RR, Guianas

América Central

Orupo E: sul da Bahia, Guianas e América Central
Besleria flavovirens

B. laxiflora

Abreviaçôes dos Estados brasileiros citados:

'ÊS^^s^-^^. ^^^SS^^'s^^s""-^^'fiQ3SS"i^^ss£sSSHdo

E tentador concordar corn Andrade-Lima (1981)
em interpretar a ocorrência de Codonanthe ulea-
lia, Drymonia coccinea e D. serrulata em algumas
localidades da regiâo nordeste (AL, PE e CE),
como remanescente de uma antiga formaçâo con-
tfnua de mata ûmida entre a Amazônia e a costa
atlântica no terciârio. Porém, sem uma anâlise
detalhada da histôria evolutiva de um grupo taxo-
nômico, e muito diiïcil fazer tais aïïrmaçôes.

0 grupo E reflète uma situaçâo de extrema
disjunçâo. As duas espécies de Besleria ocorrem
separadas por pelo menas 3000 km entre a regiâo
Guianas-Roraima e o sul da Bahia, enquanto B.
flavovirens e restrita à regiào Guianas-Roraima
no norte do continente sul-americano, A laxiflora
tem uma larga e continua distribuiçâo, das Guia-
nas até o Mexico; As duas espécies sâo ervas ou
pequenos arbustes de mata ûmida e densa. Essa
extrema disjunçâo séria um outra elemento
apoiando a tese da antiga ligaçâo entre a mata
atlântica e a hiléia amazônica. Besleria e um dos

maiores gêneros de Gesnerioideae, corn pelo me-
nos 150 espécies cuja distribuiçâo vai ao Mexico
até o Brasil e o Caribe; o noroeste da América do
Sul parece formar um importante centro de diver-
sidade (Skog 1979). No Brasil, as matas ûmidas
dos estados do Rio de Janeiro e Sâo Paulo abri-
gam entre 10 e 15 espécies que se diversificaram
unicamente nessa ârea, constituindo assim um
centra secundârio de diversidade para o gênero.

0 exame das afinidades das espécies da re-
giào cacaueira com as outras espécics do mesmo
gênero fornece dados ûteis ao estudo da diversi-
ficaçâo na famûia Gesneriaceae. A tabela 3 resu-
me as principais informaçôes disponîvcis sobre os
gêneras de Gesneriaceae do Brasil.

Nesta tabela estâo relacionados os numéros
estimados de espécies de cada gênera e sua dis-
tribuiçâo no Brasîl e nos neotrôpicos. Destaca-se
assim um grupo de gêneras que tem a sua maior
concentraçâo de espécies no Brasil, particular-
mente na regiâo sudeste e centro-oeste. Esses
gêneros sâo por ordem de importância numérica:
Sinningia, Nematanthus, Paliavana, Vanhouttea,
Goyazia e Lietzia. Codonanthe représenta uma
situaçâo intermediâria com cinco espécies de dis-
tribuiçâo sul-oriental e très espécies diversifica-
das no nordeste ou norte do Brasil. Todos os
outras gêneras mostram grande concentraçào de
espécies entre a Colômbia e o Equador. A regiâo
sudeste do Brasil parece ser assim um centra

secundârio de diversificaçâo para a famûia Ges-
neriaceae. A regiâo cacaueira situa-se na margem
deste centra, tendo très espécies estritamente en-
dêmicas: Codonanthe serrulata e Nematanthus

corticola que tem suas espécies mais prôximas
entre os estados do Espfrito Santo e Sào Paulo,
enquanto Cubltanthus alatus nâo mostra afmida-
de definida com outras taxa (a sua posiçâo taxo-
nômica e discutfvel e poderia ser colocado no
future na famflia Scrophulariaceae). Quando se
considéra a regiâo cacaueira e as regiôes imedia-
tamente contiguas, evidenciam-se cinco outras
espécies endêmicas do Brasil orientai, entre os
estados de Pernambuco e Rio de Janeiro. Trata-

se de Codonanthe mattos-silvae (com eSpécies
afins na regiào amazônlca e no Caribe), Lietzia
brasiliensis, Paliavana tenuiflora, Sm/iinffa barba-
la, S. speciosa e indet. sp. l (todos com taxa prôxi-
mos distribufdos na regiào sudeste). Para confîr-
mar a afinidade das Gesneriaceae da reglâo
cacaueira com as espécies da reglào sul-oriental,
basta citar Codonanlhe gracilis, Napeanthus pri-
mitlifolius, Sinnmgia sceptmm, S. villosa que atin-
gemna regiâo os seus limites de extensâo em
direçâoao norte. Resumlndo tudo, chega-se a
catorze espécies num total de dezenove, ou seja,
mais de dois terços dos taxa, com origem e distri-
buiçâo no sudeste do Brasll, incluindo o sul da
Bahia. As cinco espécies restantes sào encontra-
das na Amazônia e nas Guianas, mas elas conse-
guiram também se estabelecer na regiào cacauel-
ra.

Essa discussâo baseada em dados de distri-
buiçâo de Gesneriaceae précisa ser relacionada
com as hipôteses existentes sobre a origem e a
evoluçâo da flora que ocupa atualmente a zona
neotropical. E sabido que a vegetaçâo herbâcea e
epiiïtica passou par um intenso processo de espe-
ciaçâo a partir do fim do terciârio. No decorrer
das Hutuaçôes climâticas mais récentes, no qua-
ternârio, mesmo nas fases mais secas, o clima
manteve-se ûmido nas encostas da Serra do Mar
situadas perto do litoral dos estados do Rio de
Janeiro, Sâo Paulo e Paranâ. Par esse motivo,
diverses autores consideram a Serra do Mar

como um réfugia. Os dados de distribuiçâo da
famflia Gesneriaceae na regiâo cacaueira do Bra-
si', no entanto, nâo sustentam claramente a exis-
tência de um réfugia quaternârio na latitude dos
estados da Bahia e Espfrito Santo, como postula-
do por France (1981). A diversidade de gêneras
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Tabela 3. Gêneros de Gesneriaceae no Brasil e nos neotrôpi,
Gesneriaceae na regiâo cacaueira 59

11COS.

tribo

Gloxinieae

Beslerieae

Episcieae

Napeantheae

gênera

Gloxinia

Goyazia
Lietzia
Paliavana

Sinningia

Vanhouttea
Koellikeria

Besleria

Anetanthus

Cubitanthus

Albplectus

Nematanthus
Codonanthe

Codonanthopsis

Drymonia

Paradrymonia

Nautilocafyx

Trichantha

Dalbergaria

Columnea

Episcia

Chrysothemis

Napeanthus

n° total
de espécies
no gêpero

21

2

2

6-7

±65

6

l

±180

l

l

±60

26
17

4

±80

±30

±45

±60

±40

±90

14

±20

ne de espécies
no Brasil e

distribuiçâo

4: GO-MT. DF.
MG-SP.
2: GO-MT. DF.
2:BA.ES-RJ.
6-7:BA-MG-
ES.RJ.
±60: Brasil.

6: MG-RJ-SP.
l: GO-MT.

17: RJ.SP/BA
/Amazônia

l: MG-RJ.

1:BA.

3-5: Amazônia.

26: BA -* RS
8: PB -> RS
/Amazônia.

4: Amazônia.

5: BA.MT
-Amazônia

2: Amazônia.

10-15: Amazônia.

l: CE/Af.

3: BA/CE
/Amazônia.

2:RR/AP

3-5: Amazônia

3: Amazônia.

2-3: BA. RJ.PR.

ss=»s^,%s:--.-."-
^',c".trc.doisPalscs indica d">tribuiçâo-comfnua:

distribuiçâo
do gênera
nos néo-
tropicos

Peru
-»Argentina
XXX

XXX

XXX

Mexico

-*Argentina
XXX

Costa Rica
-*Argentina
Mexico
-»Çaribe ->
Peru.
Colômbia -*
Boli'via.

Colômbia
-*Caribe.
XXX
Mexico
-.Caribe
-*Bolivia.
Peru
-*Guianas.
Am. Central
-*Caribe
->Equador.
Am. Central
-*Colômbia.
Mexico
-»Peru
-*Venezuela.
Guatemala
-»Colômbia
-*Guianas.
Mexico
-*Caribe
->Boli'via.
Am. Central
-*Guianas
->Caribe.
Colômbia
-*Peru
-*Gujanas.
Am. Central
-*Equador
-»Guianas.

Am. Central
-»Guianas
-»BoIivia.

e espécies encontradas ali parece mais ligada à
variedade de fatores climâticos, edâficos e topo-
grâficos. Faltam ainda trabalhos de revisôes taxo-
nômicas na famiïia Gesneriaceae, incluindo ob-
servaçôes sobre ecologia, biologia da reproduçâo
e da dispersâo de sementes, como iadicado por
France (1988), para se propor um modela da
diversificaçâo e da filogenia dos gêneras desta
famflia na América tropical.

Os dados reunidos até agora indicam que os
taxa de Gesneriaceae se diversificaram na regiào
oriental e méridional do Brasil de maneira isolada
do resta da famîlia; algumas espécics, no entanto,
apresentam disjunçôcs entre o Brasil oriental e a
regiâo amazônica ou guianense. As aïïnidades
entre as espécies indicam também um centra de
diversidade na regiâo sudeste do Brasil, mas em
alguns exemples, a afinidade e maior com taxa
encontrados no centra principal de diversidade
da famflia que se localiza no noroeste da América
do Sul (Equador-CoIômbia).

Os resultados e comentârios apresentados
aqui confirmam o grande intéressé e valor da flora
da regiâo cacaueira. As suas caracterîsticas ûni-
casjustificam um esforço urgente de conservaçâo,
diante das destruiçôes que aumentam inexoravel-
mente. Infellzmente, dévida as contingôncias eco-
nômicas e polfticas atuais, essas riquezas naturais,
resultado de milhôes de anos de evoluçâo, nâo
recebem a dévida consideraçâo.
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